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 31 99147-6803

Segunda a sexta: 07 às 21:00h
Sábado: 07 às 20:30h
Domingo: 08 às 14h

MEDICAMENTOS
E PERFUMARIA

QUALIDADE NO ATENDIMENTO.
PREÇO DIFERENCIADO!

3463-4555
99840-4439

Rua Pitangui, 3086 - Sagrada Família - BH

3463-4555
99840-4439

@jornalnossahistoriaarena  /  jornalnossahistoria@gmail.com

DIVULGUE SUA EMPRESA NO NOSSO PORTAL
LEVE SUA MARCA MAIS LONGE!

RUA SÃO LÁZARO, 819
31 98979-9603
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SAGRADA FAMÍLIA

Claudia AmaralClaudia AmaralClaudia AmaralClaudia AmaralClaudia Amaral
AtelierAtelierAtelierAtelierAtelier

Moda íntima
feminina

Conforto, qualidade
e elegância

Horário de funcionamento
De terça a quinta:

10h às 12h / 13h às 16h
Sábado das 10h às 14h
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@depositopetrolina

da construção

Material para Construção
Acabamento-Pisos

Porcelanatos-Cerâmicas

31 3785-5117 97183-6076
Av. Petrolina - 490 - Sagrada Família2528-1644 / 9 9927-1356

Rua Pitangui, 2374 - Sagrada Família

Melhor almoço
da região

Comida caseira e gostosa
Ambiente agradável

NOSSA

Atendimento
(31) 994752393

Entregamos no
mesmo dia!
Consulte Condições

Av. Silviano Brandão,
2229 /2231, Horto

WWW.BYSILVIAASSUNCAOSHOP.COM.BR

Atendemos também na Loja 42C, Galeria do Ouvidor, Silvia Assunção

Fantasmas que contam
a história de BH!

PÁGINA  3

PÁGINA  4

Filiado ao

PÁGINA  5

Independência 75 anos
Parabéns!

Contato:  9 8459-7111 Raimundo(31)

VENDE-SE IMÓVEL
NOVA VIÇOSA (SUL DA BAHIA)

A casa principal é avarandada, tem 4 quartos, sendo
dois com suítes, sala, copa, cozinha, churrasqueira,

duchão, caixa d’água de 1000 litros, posto artesiano,
toda mobiliada e com telhado colonial.

A outra casa tem uma varandinha, é de 2 quartos,
sala, cozinha e banheiro.

TUDO ISSO HÁ 100 METROS DA PRAIA E 250 METROS
DA PRAÇA DE EVENTOS DA CIDADE.

OPORTUNIDADE!

Imóvel na praia com um
terreno de 2000 metros, com muitas
árvores frutíferas, com duas casas.

Foto: Arquivo Jornal Nossa História
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ARMARINHO E
 Confira

alguns dos
nossos

produtos
com preços

baixos:

MATERIAIS DE LIMPEZA

Rua Cabrobó 570, em frente a Paróquia Santa Edith Stein

Atendemos também
pelo WhatsApp

31 99833-9999
de segunda a sexta de
8 às 18:30hs, sábado,
domingo e feriado de

8 às 14 horas.Aceitamos Cartão de Débito, Crédito ou PIX

Água sanitária
c/ 5lts

R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0

Desinfetantes
5 aromas c/5lts

R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0

Cartão Vermelho
para o Alcoolismo

Alcoólicos Anônimos Grupo Família Uni-
 da quer ajudar você, um parente ou

amigo que tem problemas com alcoolismo.

Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona
a irmandade!  Rua Célia de Souza, 662

no bairro Sagrada Família.

O universo primoroso da profissão contábil
A contabilidade é muito

mais do que números e
balanços. É uma área estra-
tégica, dinâmica e essencial
para a economia, com um pa-
pel fundamental na gestão de
empresas no setor público
privado e até mesmo no pla-
nejamento financeiro pesso-
al. Pensando nisso, a Comis-
são Estadual da Mulher Con-
tabilista, (grupo de estudos
do Conselho Regional de Con-
tabilidade de MG), lança o
projeto “ConheSer Contábil,
uma iniciativa voltada para
alunos do ensino médio, com
o objetivo de apresentar as di-
versas possibilidades e áreas
de atuação de um contador.

O Que é o Projeto
“ConheSer
Contábil”?

O “ConheSer Contá-
bil” é um projeto educacio-
nal e interativo que leva a
apresentação da contabilida-
de para dentro das escolas
de ensino médio. A proposta
é desmistificar a simplicida-
de e limitação da profissão e
mostrar que o contador vai
muito além do preenchimen-
to de guias e declarações
fiscais. Por meio de uma rica
palestras, bate-papos e dinâ-
micas, os estudantes terão
contato com profissionais da
área, que compartilharão

Elaborado pela Comissão Estadual da Mulher Contabilista

suas experiências e mostra-
rão as múltiplas facetas da
carreira contábil.

Por Que Levar
a Contabilidade
para os Jovens?

Muitos jovens têm pou-
co ou nenhum contato com
a contabilidade antes de in-
gressar no mercado de tra-
balho ou no ensino superi-
or. Ao apresentar a conta-
bilidade de forma acessível
e interessante, o projeto bus-
ca despertar vocações, am-
pliar horizontes e demons-
trar como esse conhecimen-
to pode ser aplicado em di-
versas atuações.

As Múltiplas
Possibilidades da
Carreira Contábil

Durante as apresen-
tações,  os alunos terão a opor-
tunidade de conhecer dife-
rentes segmentos em que
um contador pode atuar, co-
mo:

• Empresas e Empre-
endedorismo: Assessoria
contábil para pequenos e
grandes negócios, ajudan-
do na gestão financeira e
na tomada de decisões es-
tratégicas.

• Setor Público: Atua-
ção em órgãos governamen-

tais, garantindo a transpa-
rência e a correta aplica-
ção dos recursos públicos.

• Perícia Contábil:
Investigação de fraudes e
análise de informações fi-
nanceiras para processos
judiciais.

• Auditoria: Revisão
e avaliação das demonstra-
ções financeiras de empre-
sas para garantir a veraci-
dade das informações.

• Consultoria e Pla-
nejamento Financeiro:
Auxílio a pessoas e empre-

sas na organização de suas
finanças, investimentos e
tributos.

• Contabilidade Digi-
tal e Tecnologia: O uso de
softwares e inteligência ar-
tificial para automatizar pro-
cessos contábeis e otimizar

a gestão financeira.
• Entre outros

Como Participar?
O Projeto “ConheSer

Contábil” será realizado em
escolas e contará com pa-
lestras conduzidas por conta-
doras experientes. As institui-
ções interessadas podem en-
trar em contato com o Conse-
lho Estadual da Mulher Conta-
bilista pelo e-mail geisiane@
amgmcontabilidade. com.br
para solicitar uma apresen-
tação em sua escola.

Conclusão
Com o “ConheSer Con-

tábil”, queremos mostrar
aos jovens que a contabili-
dade não é apenas uma pro-
fissão do futuro, mas uma
ferramenta poderosa para
o presente. Mais do que um
caminho profissional, é um
conhecimento essencial
para a vida, que pode trans-
formar carreiras e impulsi-
onar o sucesso de empre-
sas e indivíduos.

Se você é estudante,
professor ou gestor escolar,
venha fazer parte dessa ini-
ciativa e descubra o impacto
que a contabilidade pode
ter na sua vida!

Geisiane Marques (Contadora e Vice
Coordenadora da Comissão Estadual

da Mulher Contabilista)

Equipe Conhecer Contábil

Com o tema “Proteger
o Encantamento das

Infâncias”, foi realizada en-
tre os dias 24 maio e 01 de
junho, a Semana Mundial
do Brincar, uma iniciativa
promovida pela Aliança
pela Infância há 16 anos.
Em 2025, a mobilização
em torno do direito à brin-
car alcançou 230 cidades
em todo país. Em Belo Ho-
rizonte, a deputada Ana
Paula Siqueira, enquanto
coordenadora da Frente
Parlamentar pela Primei-
ra Infância, liderou a or-
ganização de dois eventos.

A iniciativa tem co-
mo objetivo refletir sobre
a relevância da brincadei-

Brincar é Coisa Séria: deputada Ana Paula promove
eventos por uma infância ativa, criativa e cheia de afeto

ra no desenvolvimento in-
tegral das nossas crianças
e no cotidiano das nossas
comunidades. Brincar é um
direito que está garantido
no Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA) e
reconhecido como essen-
cial ao desenvolvimento fí-
sico, emocional, social e
cognitivo da infância. Po-
rém, diante das transfor-
mações sociais, o uso das
telas ocupa cada vez mais
o lugar das interações, do
movimento e da imagina-
ção.

O excesso de tempo co-
nectado tem prejudicado as
habilidades interpessoais e a
capacidade de empatia, difi-

cultando o convívio com os
colegas, a resolução de con-
flitos e o desenvolvimento
de laços afetivos. A pande-

mia da Covid-19 agravou is-
so: crianças mais isoladas, an-
siosas, com dificuldades para
se expressar e interagir.

Para proporcionar
uma oportunidade de res-
gatar as brincadeiras anti-
gas e ao ar-livre, como pu-
lar corda, brincar de roda,
amarelinha, esconde-escon-
de, pega-pega, a deputada
Ana Paula realizou even-
tos no bairro Alto Vera Cruz,
no domingo, dia 24/05 e no
bairro 1º de Maio, no sába-
do, dia 31/05. Na ação,
dezenas de crianças e suas
famílias puderam se di-
vertir e se conscientizar que
pequenas atividades coti-
dianas são essenciais pa-

ra a vivência integral da in-
fância.

“Garantir condições
para efetivar o direito de brin-

car é uma responsabili-
dade de todos nós. Para
além da conscientização
das famílias, o poder pú-
blico precisa assumir o
compromisso de garantir
espaços seguros, políticas
públicas de lazer e espor-
te, investimento na edu-
cação infantil e valoriza-
ção da cultura popular. In-
vestir na infância é eco-
nomizar no futuro”, afir-
ma Ana Paula.

Em busca de garan-
tir tais ações por parte do
Estado, a parlamentar apre-
sentou o projeto de lei 393/
2023 que institui a Políti-
ca Estadual pela Primeira
Infância.
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A Loira do Bonfim

A Loira do Bonfim,
sedutora e misteriosa, as-
sombrava os arredores do
cemitério do bairro que le-
vava seu nome. Diz a len-
da que ela atraia homens

para sua casa, que nada mais era do que o próprio cemitério
onde desaparecia misteriosamente entre os túmulos. Segun-
do os moradores mais antigos de BH, esta foi uma das pri-
meiras histórias de fantasma da cidade.

Maria Papuda
Quem não gostou da destrui-

ção do Curral Del Rey foi Maria
Papuda. Antiga moradora do povo-
ado, ela sofria de bócio, aumento
da tireoide e foi ex-
pulsa de seu ca-
sebre. Ela as-
sombrava a
Avenida Afon-
so Pena, pró-
ximo à Rua da
Bahia, onde
ficava o tra-
dicional hotel
Othon Pala-
ce. Amaldiço-
ando a cidade
que destruiu
os seus pertences
e que calou a voz de
seus moradores origi-
nais, Maria Papuda ca-
minhava pelo Centro da ca-
pital e seu lamento era ouvido
durante a madrugada.

Fantasma do Palácio da Liberdade
Outra mulher amaldiçoava os governadores de Minas

Gerais e morava no Palácio da Liberdade. Reza a lenda que
governador que vê a Maria Papuda, morre. A história deste
espírito ganhou força porque dois chefes do executivo de
Minas (João Pinheiro e Raul Soares) morreram dentro do
prédio.

“Ele existe”, foi o que afirmou o então governador Ita-

Conheça os fantasmas que contam
a história de BH!

Belo Horizonte é uma
cidade assombra-

da. Pelo menos cinco fan-
tasmas vagam pelas ruas
da capital e permitem
que a história da cidade
seja preservada.

Maria Papuda, Fan-
tasma do Palácio da Li-
berdade, Fantasma da
Serra, Moça Fantasma e
Avantesma da Lagoinha,
são seres que habitam o
imaginário e o espaço pú-

blico da capital mineira.
No início do século

XVIII, havia nessas ter-
ras o arraial do Curral Del
Rey. As casas foram des-
truídas e os moradores,
expulsos, para que uma

Belo Horizonte planeja-
da pudesse se erguer. Em
1897 foi inaugurada a ci-
dade, substituindo Ouro
Preto como capital de Mi-
nas Gerais.

De acordo com a

Prefeitura de Belo Hori-
zonte (PBH), a única casa
daquela época que per-
manece de pé até hoje é o
casarão que abriga o Mu-
seu Histórico Abílio Bar-
reto, no bairro Cidade Jar-

im, na Região Centro-
Sul de Belo Horizon-
te. A casa foi construí-
da em 1823 por Cân-
dido Lúcio da Silveira,
dono da Fazenda do Lei-
tão.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Lâmpadas
• Evite deixar luzes acesas em cô-

modos vazios.
• Durante o dia, procure deixar as

cortinas recolhidas, de forma a aprovei-
tar ao máximo a claridade vinda do sol,
evitando ter que acender lâmpadas.

• Prefira utilizar lâmpadas de led,
que são muito mais econômicas.

• Paredes pintadas com cores cla-
ras ajudam a retardar a necessidade de acionamento dos in-
terruptores. Além disso, garantem ambientes mais claros mes-
mo com o uso de lâmpadas de menor potência.

Ferro elétrico
• Esse é um dos maiores gastadores

de energia que você tem em casa. Evite li-
gá-lo para passar poucas peças de roupa,
porque ele consome muita eletricidade até
se aquecer. O ideal é acumular uma grande
quantidade para passar tudo de uma só vez.

• Não deixe o ferro ligado sem uso.
Quando for passar roupa, não interrompa o

Dicas do Procon Assembleia para reduzir o consumo de eletricidade
A Agência Nacional

de Energia Elétrica
(Aneel) determinou para
o mês de junho/25 a cha-
mada “bandeira verme-
lha patamar 1” para as ta-

rifas de eletricidade. Isso
significa que o consumidor
já está pagando na conta
um valor extra de R$ 4,46
para cada 100 kWh consu-
midos. Com a falta de chu-

vas nessa época do ano, os
níveis dos reservatórios das
hidrelétricas caem, provo-
cando a diminuição da pro-
dução de energia. Por cau-
sa disso, é necessário o acio-

namento das termoelétri-
cas, em que a geração é
mais cara. Esse aumento
de custo é repassado ao
consumidor com base nas
“bandeiras tarifárias”.

O Procon da Assem-
bleia Legislativa de Minas
Gerais (ALMG) preparou
uma lista de dicas para aju-
dar o consumidor a redu-
zir o custo da eletricidade

em casa, amortecendo o
valor da conta. São ori-
entações simples que vão
ajudar a evitar o desper-
dício de energia no dia a
dia.

serviço até terminar.
• Analise se realmente é necessário passar certos tipos de

roupas e toalhas. Muita gente já deixou de passar toalhas e lençóis,
por exemplo. Na internet você encontra boas dicas sobre como
substituir o ferro elétrico para tirar o amarrotado das roupas

Chuveiro
• Esse é outro grande vilão da sua

conta de luz. Evite banhos demorados e
deixe a torneira fechada enquanto se
ensaboa e usa shampoo.

• Procure ajustar seu chuveiro para
a menor temperatura que você suportar.
Seu bolso e sua saúde agradecem.

Celulares e outros equipamentos eletrônicos
• Retire o carregador da toma-

da quando não estiver usando.
• Aparelhos em modo stand-by,

apesar de desligados, gastam energia
para manter aquela luzinha do painel
acesa. Se não os utilizar por muito
tempo, desligue-os da tomada.

Geladeira
• Evite abrir e fechar a porta da geladeira o

tempo todo. O ar frio escapa e ela liga automati-
camente de novo para baixar a temperatura.

• Nunca seque roupas na grade de trás da
geladeira. Além de aumentar o consumo, go-
tas podem respingar sobre o motor e provocar
um curto-circuito.

• Não coloque alimentos quentes dentro da geladeira. Isso
vai fazer com que ela funcione mais tempo para resfriá-los.

• Verifique com frequência a borracha de vedação da porta.
Se estiver frouxa, providencie a troca imediatamente.

Cada casa é uma realidade, portanto as dicas não se
esgotam aqui. Se sua residência tem ar-condicionado, por
exemplo, você deve analisar se vale a pena ligá-lo nesta
época. Outras pessoas têm condição de investir em aqueci-
mento solar para o chuveiro e outras torneiras da casa, o
que representa uma boa economia no longo prazo. Uma
reunião de toda a família pode chegar a boas soluções para
adotar um consumo mais consciente de energia.

Quaisquer dúvidas do consumidor referentes ao siste-
ma de bandeiras tarifárias devem ser encaminhadas à conces-
sionária de energia elétrica ou à Aneel, pelo telefone 167.

mar Franco em reportagem que foi ao ar no MG2, em 2002.
Demonstrando intimidade com o fantasma, o político contou,
na ocasião, que era comum que portas se abrissem sozinhas
durante reuniões. Mas, ele mesmo nunca tinha visto esse fan-
tasma. O Palácio da Liberdade era sede oficial do governo.

Fantasma da Serra
Nas noites de junho, à meia-

noite e meia, um homem de cha-
péu  era visto na Rua do Ouro,
no bairro Serra. Vestido como
um antigo funcionário público
de Ouro Preto, ele não dizia
nada. Segundo pesquisas, ele
trazia uma outra compreen-
são de BH, uma sociedade
onde os funcionários ti-
nham um bairro próprio.
O Fantasma da Serra lem-
brava a disputa de po-
der entre as oligarquias.
Houve uma resistência
enorme de vários mo-
radores de Ouro Pre-
to que não queriam
vir para Belo Hori-
zonte.

Moça Fantasma
Nas ruas da Savassi, um forte chei-

ro de dama da noite e jasmim tomava
conta do espaço quando ela estava por
perto. A Moça Fantasma, descrita pelo
poeta Car-
los Drum-
mond de An-
drade como
“branca, lon-
ga e fria”, des-
cia a Serra do
Curral e ia para
a Savassi atrás
de um amor
que perdeu,

mas, no primeiro raio de sol, desaparecia. A Moça Fantasma
representava os amores sem dia seguinte, a fugacidade das
relações modernas, as histórias que podiam durar só uma
noite.

Avantesma da Lagoinha

Um senhor vestido todo
de preto, mas sem traço de rosto

ou feição. O Avantesma da Lagoinha
era uma aparição disforme, ex-

cêntrica, cruel, que exalava
vago cheiro de enxofre e
chorava um choro con-
vulsivo. Costumava des-
carrilar bondes sentan-

do-se, imóvel, entre os tri-
lhos. Talvez porque lhe pa-
recia necessário revelar os
rastros e a presença de uma

gente submetida por muito tempo ao princípio de segregação
física pela construção da nova capital. O Bairro da Lagoinha
serviu de primeiro refúgio para boa parte da população pobre
de Belo Horizonte construir suas cafuas e barracos.

O Capeta do Vilarinho
No “Bico do Garrafão”, apelido dado

à confluência de todo o fluxo de veículos
e pessoas que vêm de bairros da Região
de Venda Nova e cidades da Região
Metropolitana no sentido Centro
de Belo Horizonte, está um
dos espaços mais icônicos
da capital mineira. Lo-
calizada no número
1.400 da avenida que
lhe dá nome, a fa-
mosa Quadra do
Vilarinho ocupa
um espaço de
3,4 mil me-
tros quadra-
dos. Por mais
de 40 anos, o imóvel funcionou
como importante ponto de
encontro para a vida noturna
da região, com a realização
de eventos, bailes funk e
serviu até de moradia para
uma das lendas urbanas
mais famosas de BH: o
Capeta do Vilarinho.

Foi durante um concurso de dança que um homem
revelou seus chifres, causando pânico entre os presentes.
Segundo moradores da época que frequentavam aquele sába-
do, em dezembro de 1988, um homem diferente, no mínimo
curioso, apareceu nas quadras para participar de uma das
tradicionais competições de dança que aconteciam por lá.
Dizem que ele era o Capeta do Vilarinho, um sujeito esguito,
alto, de chapéu, pés pequenos e que tinha chifres.
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Quem convive com cães sabe:
 acidentes acontecem. E,

quando o xixi vai parar no sofá,
no tapete ou até no cantinho da
sala, o problema não é só a lim-
peza — é o cheiro que parece
não sair nunca. Além de incô-
modo, esse odor pode ser preju-
dicial à saúde respiratória e in-
centivar o cão a repetir o com-
portamento no mesmo local.

Mas, antes de sair mistu-
rando tudo o que tem no armá-
rio de limpeza, é importante
saber que algumas fórmulas
caseiras podem agravar a si-
tuação. O uso inadequado
de produtos pode danificar
superfícies, intoxicar animais
e, em casos mais sérios, liberar
gases tóxicos no ambiente.

Quais produtos usar
A urina do cão contém

ureia, e a remoção completa do
odor exige produtos específi-
cos que atuem diretamente so-
bre essa substância. Portanto, na-
da de improvisar. Misturas alea-
tórias não só são ineficazes, como

Por mais amor que se coloque
na comida do pet, algumas es-

colhas, mesmo que feitas com ca-
rinho, podem acabar em um susto
que ninguém quer viver. Quem tem
cachorro ou gato em casa já passou
por aquele momento de descuido,
seja de uma uva que caiu no chão,
um pedaço de chocolate esquecido
na mesa. Sabe aquele pãozinho
que você dá para seu gato ou cão?
Pois é, ele pode fazer muito mal
para eles, inclusive acabar com os
peludinhos no veterinário.

Para falar sobre os alimentos
proibidos para os pets, a médica ve-
terinária Gabriella Rodrigues Duarte
de Figueiredo participa dessa maté-
ria. Aqui, pequenos gestos podem
ser grandes riscos à saúde deles. Ela
explica cada um dos perigos escondi-
dos nos petiscos “inofensivos” e
lista os vilões da alimentação ani-
mal que, mesmo comuns nas nos-
sas mesas, são bombas-reló-
gio para cães e gatos.

A veterinária  já
viu de perto as conse-
quências dessas distra-
ções e erros que ninguém
acha que, de fato, são
ruins. Entre os piores está
o temido chocolate, que não
pode ser consumido por eles
de jeito nenhum. Em segundo
lugar, o xilitol, adoçante presente
em chicletes e doces light. Depois,
as uvas e passas em terceiro, e os
medicamentos humanos.

“No caso dos chocolates, são
ainda piores os especialmente
amargos. Ele e o xilitol são os mais
perigosos, mesmo em pequenas
quantidades. Alguns cães têm reações
graves com apenas uma uva. Me-
dicamentos humanos como para-
cetamol ou ibuprofeno são fatais aos
pets, mesmo em doses mínimas.”

E os gatos?
Também estão na linha de

risco, com a desvantagem de serem
ainda mais sensíveis. Enquanto
muita gente ainda acredita que leite
é alimento de gato, a realidade é

Na verdade, ainda não exis-
tem dados definitivos que

expliquem com precisão a ra-
zão por trás desse curioso há-
bito quase ritualístico e recor-
rente dos cachorros.

Segundo a Britannica, a
mais antiga das enciclopédias
do mundo, diversas fontes su-
gerem que esse comportamen-
to dos cães é um resquício
que vem de muito antes de sua
domesticação. O ato de girar
antes de se deitar seria uma he-
rança de seus ancestrais
selvagens, os lobos.

Talvez você já
saiba que, para os
cachorros ganha-
rem o título de me-
lhor amigo do ho-
mem, foi necessá-
rio um longo pro-
cesso de domestica-
ção. Acredita-se que
eles foram os primeiros
animais a serem domestica-
dos, antes mesmo do surgimen-
to da agricultura, há cerca de
11 mil anos. Ainda há discus-
sões sobre quando, exatamen-
te, começou essa relação tão
especial.

Contudo, as primeiras evi-
dências arqueológicas indis-
cutíveis da domesticação dos
cães foram encontradas em
1914, em Bonn-Oberkassel, na
Alemanha. Lá, foram descober-

O local onde os cães de uma
família devem dormir é um

debate eterno. Em última análise,
a decisão fica a cargo de cada
responsável. No entanto, mui-
tos fatores devem ser levados
em conta para tomar esse tipo
de decisão. Os veterinários,
por sua vez, alertam sobre o
assunto e já têm uma posição
definida sobre o lugar onde os
cães devem passar a noite.

Existem fatores tanto do ani-
mal quanto do espaço e da família que
condicionarão a decisão. Será levado
em consideração, por exemplo, se há
espaço suficiente, se há quintal, al-
gum espaço externo coberto, se há
pessoas alérgicas na casa, entre ou-
tros. Mas em relação ao animal tam-
bém há considerações como sua ida-
de, tamanho e origem.

O que significa quando
uma pessoa sempre

fica quieta para evitar
conflitos, de acordo
com a psicologia?

Um fator importante a ser con-

Se você trata seu pet como parte da família, entenda
até que ponto isso faz bem — e quando pode

esconder algo mais profundo.
Você já se pegou conversando com

seu bichinho de estimação como se
ele fosse uma criança? Já com-
prou brinquedos, roupinhas e
até comemorou o aniversário
dele com bolo e tudo? Tratar
os pets como filhos é um com-
portamento cada vez mais co-
mum — e pode significar mui-
to mais do que um simples gesto
de carinho.

Cada vez mais, os animais de esti-
mação ocupam o lugar de verdadeiros membros da fa-
mília. Mas o que será que a psicologia tem a dizer sobre
esse comportamento? A ciência já tem algumas res-
postas — e elas podem surpreender você. Confira!

A hidratação é um aspecto cru-
cial para a saúde de todos os

seres vivos, incluindo os cães. Ga-
rantir que os cães tenham acesso
constante a água fresca e limpa é
essencial para o seu bem-estar.
Durante as estações mais frias,
como o outono e o inverno, é ne-
cessário prestar atenção especial à
qualidade e à temperatura da água
que eles consomem.

Assim como os humanos,
os cães precisam de água de boa
qualidade para manter a saúde.
Oferecer água limpa e fresca
não só ajuda a prevenir do-
enças, mas também incen-
tiva os cães a beberem mais,
o que é particularmente im-
portante em climas frios,
onde o ar seco e a menor
atividade física podem reduzir o
consumo de líquidos.

Qualidade e
temperatura da água:

o que considerar?
É fundamental que a água

fornecida aos cães seja da mesma
qualidade da água consumida pelos
humanos na casa. Isso significa que
deve ser limpa, fresca e, em locais
muito frios, pode ser servida leve-
mente aquecida para incentivar o
consumo. A temperatura adequada
da água pode fazer uma diferença
significativa, especialmente durante

Cheiro de xixi de cachorro em casa?
Veja como eliminar sem prejudicar o pet

Comidas proibidas para pets:
saiba quais alimentos podem

ser fatais
outra. Inclusive, Gabriella destrói
várias ‘superstições’ de alimentos
que os gatos comem pelos donos
acharem que é bom.

“Muitos são intolerantes à
lactose, diferente do mito popular.
O peixe cru pode causar deficiência
de tiamina (vitamina B1) e tanto a
cebola quanto o alho são mais tóxi-
cos para gatos do que para cães. No
caso das gorduras e fígado em ex-
cesso, elas causam pancreatite ou
toxicidade por vitamina A.”

Falando em toxicidade, ela ex-
plica que, além do chocolate, que
pode causar vômitos, convulsões e
até morte, café e álcool são extre-
mamente tóxicos para o sistema ner-
voso. O abacate pode causar vômi-
tos, diarreia, e ossos cozidos es-
farelam e perfuram o intestino.

Entre as coisas que as pesso-
as acham que podem dar para os
animais, mas não podem, estão,
além do leite, o pãozinho, que pode
até causar obesidade; carne com
tempero como alho e cebola em
molhos são riscos ocultos; queijos
gordurosos e petiscos “naturais”,
como sementes de frutas (manga,
pêssego), porque têm cianeto.

Gabriella comenta que já aten-
deu casos de intoxicação alimentar
devido ao consumo de chocolates,
xilitol e uvas. Um dos casos acabou
com a morte de um cachorro.

“Alguns são comuns na nos-
sa rotina, como um cachorro que
comeu um ovo de Páscoa e teve
taquicardia, muito vômito e diarreia,

e acabou evoluindo para convul-
são. Um outro cachorro que rou-
bou um pacote de chiclete e preci-
sou de soro urgente para ajudar na
metabolização hepática. E, quan-
to às uvas, um caso de insuficiên-
cia renal após o tutor dar ‘só umas
5 uvinhas’, que evoluiu para óbito.”

Tá liberado!
Alguns alimentos confun-

dem os tutores, que ficam sem sa-
ber se podem ou não oferecer para
os cães e gatos. Na dúvida, sempre
recorra a um veterinário amigo ou
à internet, em sites confiáveis.

Algumas frutas seguras são:
maçã (sem semente), mirtilo, man-
ga (sem a pele e o caroço), banana
e morango. O mamão e a melancia
são seguros, mas é preciso sempre
retirar cascas e sementes antes de

oferecer para o pet.
A veterinária explica

que, se o tutor suspeita que
o animal ingeriu algo tóxi-

co ou que possa causar
danos graves, é recomen-
dável procurar um vete-
rinário imediatamente.

“Nunca tente in-
duzir o vômito em casa.

A indução do vômito pode
ser perigosa se feita incor-

retamente. Não ofereça leite ou
outros remédios caseiros. Essas
soluções podem piorar a situação.
Se o pet comeu algo errado, é im-
portante levar em conta a gravida-
de da situação.”

Porém, se o tutor não tem
certeza do que o animal ingeriu ou
se os sintomas são leves, é impor-
tante observar o comportamento
do animal e procurar sinais de aler-
ta, como vômitos, diarreia, letar-
gia ou dificuldade para respirar. “Se
os sintomas piorarem ou se você ti-
ver alguma dúvida, é sempre optar
pelo excesso e levar o pet para con-
sultar um veterinário.”

No fim das contas, o recado
é direto: o que para nós é mimo,
para eles pode ser veneno!
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Tratar o animal de estimação
como se fosse um filho: o que a

psicologia tem a dizer sobre isso?
Tratar o animal de estimação como se

fosse um filho é considerado saudável?
Do ponto de vista psicológico, a relação afetiva

entre tutores e animais de estimação é
vista como saudável — e, em mui-

tos casos, até benéfica para a
saúde mental.

Segundo a psicóloga
Thaís Teixeira, conviver com
um pet pode estimular o afe-
to, o cuidado e o senso de res-

ponsabilidade, especialmente
para quem vive sozinho ou enfren-

ta dificuldades de socialização. “A pre-
sença de um animal pode ser extremamente

positiva para pessoas com depressão, ansiedade ou
mesmo para indivíduos no espectro autista, já que
promove uma forma de conexão e companhia cons-
tante”, explica.

Por que cães giram antes de deitar?
tos os restos de um cão enterra-
do ao lado de dois humanos,
datados de cerca de 14.200 anos
atrás.

Do ponto de vista genéti-
co, há indícios de que o lobo-
cinzento (Canis lupus) é o prin-
cipal ancestral dos cães. Acre-
dita-se que esses lobos foram
atraídos pelos restos de comida
deixados pelos grupos humanos.
Durante o processo de domesti-

cação, os indivíduos mais dóceis,
menos agressivos e mais toleran-
tes à presença humana tiveram
maiores chances de sobreviver e
se reproduzir.

Com o passar do tempo,
esses lobos foram adquirindo
características físicas e compor-
tamentais que os diferenciavam
de seus parentes selvagens.

Desde então, os cães co-

meçaram a ser usados para ca-
ça, guarda, pastoreio e compa-
nhia. Hoje, esses animais tor-
naram-se um dos pets mais po-
pulares, e sua inteligência so-
cial em relação a nós faz com
que muitas vezes esqueçamos
suas origens selvagens.

No entanto, algumas ca-
racterísticas herdadas de seus
ancestrais ainda permanecem
e se manifestam em peque-
nos hábitos do cotidiano, co-
mo dar voltas antes de dei-

tar.
Segundo a Britan-

nica, os lobos, ao cir-
cularem antes de
deitar, achatavam
a vegetação e ali-
savam o chão para
criar um local con-

fortável. Ao girar,
identificavam pedras

ou objetos que pode-
riam incomodar e os re-

moviam. Além disso, esse com-
portamento esmagava e afas-
tava criaturas prejudiciais, co-
mo insetos.

Ainda de acordo com a
Britannica, os locais com ve-
getação amassada serviam co-
mo sinal para outros lobos de
que aquele lugar estava ocu-
pado. Se nossos cães são ani-
mais territoriais, imagine como
isso se manifestava em seus
antepassados selvagens!

Onde os cachorros devem
dormir em baixas temperaturas:
o que os veterinários recomendam

siderado é que os cães descendem
dos lobos e compartilham algumas
características das grandes mati-
lhas. Por natureza, os cães são ani-
mais que desenvolvem vínculos emo-
cionais com as pessoas ao seu re-
dor, e isso modifica a percepção
que eles mesmos têm de acordo
com o local onde dormem.

Cães dentro ou
fora de casa?

Em resumo, os especialistas
indicam que os cães devem poder

circular livremente entre o interior e o
exterior. Mas na hora de dormir, as
temperaturas extremas podem gerar

complicações severas em seu es-
tado de saúde. Um calor abrup-
to pode desidratá-los e causar
insolação. Uma onda polar
pode gerar hipotermia. Em am-
bos os casos, os animais po-
dem correr risco de morte.

Assim, o mais seguro para
os veterinários é proporcionar um

espaço seguro dentro de casa. Embora
não seja necessário fazê-los dormir no
mesmo quarto que seus tutores —
cuja saúde também deve ser protegida
de alérgenos — o recomendável é que
possam permanecer sob o teto, pro-
tegidos de eventuais fenômenos cli-
máticos como chuva ou granizo.

O ideal é a abordagem equili-
brada a que os veterinários se referem,
designando uma dupla modalidade:
por um lado, um espaço interior para
descansar e, por outro, um espaço ao
ar livre onde possam se exercitar,
respirar e tomar sol. Em outras pala-
vras, o tempo de qualidade com seus
tutores pode impactar o bem-estar
dos animais de estimação.

O erro comum no inverno que
pode prejudicar seu cachorro
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Por Larissa Carvalho

o outono e o inverno.
Além disso, a frequência com

que a água é trocada também é impor-
tante. Especialistas recomendam que
a água dos cães seja renovada pelo
menos duas vezes ao dia, de manhã e
à noite. No entanto, essa frequência
pode variar dependendo de fatores
como o tamanho do cão, a quantidade
de água que ele consome e se o recipi-
ente fica sujo rapidamente.

Por que é importante
trocar a água
regularmente?
Trocar a água regularmente é

essencial para manter a saúde dos
cães. Quando a água fica estagnada,
pode acumular bactérias e outros
contaminantes que são prejudiciais à
saúde do animal. Além disso, se o cão
deixar restos de comida ou saliva no
recipiente, a água pode se contaminar
mais rapidamente, exigindo uma
troca mais frequente.

Manter o recipiente de água
limpo é igualmente importante.
Recomenda-se lavar e desinfetar o
recipiente regularmente, utilizando
produtos simples como vinagre, que
é eficaz e seguro para os animais.
Evitar o uso de produtos químicos
agressivos é crucial para garantir
que não haja resíduos nocivos que
possam afetar a saúde do cão.

Como a hidratação
adequada afeta o
bem-estar do cão?

Oferecer água limpa e
fresca não só melhora a saúde
física do cão, mas também pro-
move um comportamento mais
ativo e saudável. A hidratação
adequada ajuda a regular a tem-

peratura corporal, facilita a di-
gestão e mantém a pele e os pelos
saudáveis. Durante o outono e o
inverno, quando o ar é mais seco
devido à calefação, é ainda mais
importante garantir que os cães
estejam bem hidratados.

Em resumo, a atenção à qua-
lidade, temperatura e frequência
de troca da água é fundamental
para o bem-estar dos cães. Ao ga-
rantir que eles tenham acesso cons-
tante a água limpa e fresca, os do-
nos podem ajudar a prevenir pro-
blemas de saúde e promover uma
vida mais saudável e feliz para
seus animais de estimação.

também colocam sua saúde (e a
do pet) em risco.

Para se livrar de vez do
cheiro de xixi, aposte em solu-
ções testadas e seguras:

Água oxigenada (volume
10): eficaz para áreas pequenas,
mas faça um teste prévio em teci-
dos, já que pode manchar.

Detergente neutro: aces-
sível e seguro, funciona bem para
limpar o local logo após o acidente.

Suco de limão: alternativa
natural com aroma agradável, in-
dicado apenas para odores leves.

Produtos enzimáticos:
campeões de eficiência. As enzi-

mas quebram os compostos da
urina em nível molecular, elimi-
nando o odor sem disfarces.

Como fazer a
limpeza corretamente

e sem riscos
Usar o produto certo é ape-

nas parte da solução. A forma
como a limpeza é feita também
impacta o resultado. Algumas

orientações simples podem
tornar a tarefa mais eficien-
te e segura:

• Mantenha as jane-
las abertas durante e após
a limpeza para dispersar va-

pores;
• Use luvas de borracha pa-

ra proteger sua pele;
• Leia os rótulos com aten-

ção e siga as instruções do fa-
bricante;

• Evite misturar produ-
tos, mesmo os aparentemente
inofensivos;

• Consulte um veteriná-
rio se houver dúvidas sobre o
que usar perto do pet.

Fonte: Campo grande News
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O América foi fundado em 30
de abril de 1912 e, já em

1916, iniciou a sequência históri-
ca com dez títulos do Campeona-
to da Cidade, atualmente consi-
derado o Campeonato Mineiro.

Há 100 anos atrás, o Améri-
ca comemorava o título de deca-
campeão mineiro. Independente-
mente da polêmica do campeonato
de 1925, os anos anteriores foram
de glória absoluta do Alviverde.
Com exceção  ao  primeiro  Minei-
ro da história, em 1915, que teve
a taça erguida pelo Galo, os dez
anos posteriores foram de
hegemonia verde.

Ganhar 10 vezes se-
guidas o campeonato es-
tadual é privilégio apenas
de duas equipes brasileiras,
o América de 1916 a 1925 e
o ABC de Natal com as
conquistas do Campeona-
to Potiguar de 1932 a 1941.

Um dos maiores orgu-
lhos da história do América
é a conquista do deca. Pa-
rabéns América!

AMÉRICA - Centenário do decacampeonato

Equipes do decacampeonato

América em 1925

No dia 25 de junho, o In-
dependência completou

75 anos. A moderna Arena,
que atualmente pertence ao
América, já foi palco de Copa
do Mundo e Libertadores, sen-
do destaque internacional.

Construído para a Copa
do Mundo de 1950, com a
inauguração em 25 de junho
com a partida entre Iugoslá-
via 3 x 0 Suíça pelo Mundial.
O estádio teve um jogo mar-
cante nessa Copa, Estados
Unidos 1 x 0 Inglaterra, con-
siderado a maior zebra de to-
das as Copas do Mundo. Tam-
bém nesse mundial no Inde-
pendência aconteceu uma
tremenda goleada do Uru-
guai 8 x 0 Bolívia.

O estádio no seu início
foi propriedade do Governo
de Minas e depois acabou re-
passado ao Sete de Setembro
Futebol Clube, que o batizou
como Independência.

Quinze anos depois, o

Independência 75 anos. Parabéns!

Arena Independência - Estádio Raimundo Sampaio

Mineirão foi inaugurado e
passou a ser o principal pal-
co do futebol em Minas Ge-
rais. Com isso, o Indepen-
dência ficou subutilizado. O
Sete de Setembro encerrou as
atividades, e o América-MG
assumiu o estádio.

 Em 1985 uma ampla
reforma foi realizada pelo
governo de Minas. Em 1989,
o América assumiu a admi-
nistração do local por 30 anos,
depois o prazo foi prorroga-
do por mais 50 anos através
de um comodato com o Sete
de Setembro, que de fato, não
existia mais, sendo incorpo-
rado pelo Coelho em 1997,
que se tornou o dono do es-
tádio.

Ao longo dos anos, o Es-
tádio Raimundo Sampaio pas-
sou por várias mudanças e a
reforma mais significativa
ocorreu em 2012, quando o
estádio passou por uma remo-
delação para se adequar aos

padrões modernos. Isso in-
cluiu a atualização das instala-
ções para os espectadores,
melhor iluminação e a intro-
dução de instalações de última

geração para os jogadores. O
Independência virou em 2012
um estádio moderno, transfor-
mou na Arena Independência.

O Estádio Raimundo

Sampaio ou Arena Indepen-
dência é um marco no futebol
brasileiro. O estádio é um tes-
temunho da rica história e
cultura do futebol no Brasil.

Sua história e impacto vão além
do campo de futebol e se en-
trelaçam com a vida e a cul-
tura da comunidade local. Pa-
rabéns INDEPENDÊNCIA!

Ano de 1950  Ano de 1999

Fotos: Internet

Fotos: Arquivo América
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Leste uma região de tradição e modernidade

Avenida Silviano Brandão

Praça Duque de Caxias - Santa Tereza Rua Conselheiro Lafaiete - Sagrada Família

Vilas de operários, ferro-
viários e áreas suburba-

nas deram início à ocupação
da regional. Tanto a linha fér-
rea quanto o Ribeirão Arru-
das foram elementos de ex-
trema importância para a ocu-
pação da região Leste.

Contando com vilas e fa-
zendas antes mesmo do come-
ço da capital, o local era co-
nhecido por suas colônias
agrícolas e palco das vilas de
operários, principalmente os

Lalka no bairro Floresta, a primeira fábrica de doces de BH

trabalhadores da ferrovia que
não tinham dinheiro para com-
prar terrenos no centro de
BH. Essas áreas suburbanas
deram origem ao Horto e Es-
planada.

A região Leste de Belo
Horizonte é uma zona rica em
história, cultura e lazer, com
diversos bairros que ofere-
cem uma combinação harmo-
niosa entre tradição e moder-
nidade. Alguns dos bairros
mais conhecidos da região in-

cluem Santa Tereza, Sagrada
Família, Floresta e Santa Efi-
gênia.

A região é considerada
uma das mais tradicionais da
cidade, com bairros que reme-
tem ao início de Belo Horizon-
te que abriga diversos locais
históricos, como a primeira fá-
brica de doces de BH, a Câ-
mara Municipal e a Arena In-
dependência e oferece diver-
sas opções de lazer, como par-
ques, áreas verdes e espaços

para atividades culturais.
Santa Tereza é conheci-

da por sua arquitetura históri-
ca e vida cultural, enquanto Sa-
grada Família é o bairro mais
populoso da cidade. Floresta
é famosa por sua ilusão de
ótica e Santa Efigênia é um
bairro com um forte desenvol-
vimento imobiliário.

A apenas 2 km do Cen-
tro de Belo Horizonte, o Sa-
grada Família faz parte da re-
gião Leste de BH. Ele está ao
lado de bairros como Horto,
Floresta, Santa Tereza e Cida-
de Nova. São quase 40 mil ha-
bitantes, número que lhe ga-
rante o título de bairro mais
populoso da cidade.

Com tanta gente, o bair-
ro desenvolveu tanto seu la-
do residencial quanto o co-
mercial. Ou seja, são super-
mercados, cafés, sorveterias,
bares e restaurantes. Além de
tudo isso, com o privilégio
de fácil acesso a famosas ave-
nidas da nossa cidade.

Enquanto a Petrolina e

Conselheiro Lafaiete atraves-
sam o bairro com seus comér-
cios diversificados, a Silvia-
no Brandão abriga o famoso
pólo de móveis. Ali ao lado,

para completar, está a Cris-
tiano Machado. Assim, o Sa-
grada Família se posiciona
bem no meio de outros pon-
tos da cidade.

A importância em manter a vacinação em dia
A importância da vacina-

ção e de manter a cartei-
ra de imunizações em dia, é
fundamental para a saúde de
toda a comunidade. As vaci-
nas são uma das maiores con-
quistas da medicina moder-
na, que protege contra doen-
ças graves, muitas delas po-
tencialmente fatais, devido a
complicações que podem sur-
gir, como sarampo, poliomi-
elite, entre outras. Quando es-
tamos em dia com a vacina-
ção, fortalecemos o nosso sis-
tema imunológico, reduzindo
a circulação de doenças e con-
tribuindo assim, para a prote-
ção coletiva, especialmente da-
queles que não podem ser va-
cinados por motivos de saú-
de, como os recém-nascidos
e pessoas que tem o sistema
imunológico baixo, tornando-

os mais vulneráveis a infec-
ções e doenças.

Em Belo Horizonte, os
Postos de Saúde oferecem
uma ampla variedade de vaci-
nas para todas as idades. Para
os recém-nascidos e bebês, há
imunizações essenciais como
a BCG, Hepatite B, entre ou-
tras. Crianças, adolescentes,
adultos e idosos também con-
tam com vacinas específicas,
como a tríplice viral, HPV,
febre amarela, tétano, gripe
e muitas outras. Manter a ro-
tina de vacinação em dia, ga-
rante proteção contra doen-
ças que podem causar com-
plicações sérias, hospitaliza-
ções e até mesmo óbitos. Além
disso, a imunização contínua,
ajuda a evitar surtos e a man-
ter a saúde coletiva fortale-
cida.

O Centro de Saúde
do Marco Antônio de Me-
nezes, no dia 02 de maio
de 2025, conseguiu um
marco importante, onde
famílias inteiras foram
imunizadas, atingindo
mais quase mil imuniza-
ções em um único dia.
No dia “D” de vacinação,
foram imunizadas 1.200
pessoas, e a medida diá-
ria tem sido de 500 pes-
soas imunizadas diaria-
mente. Faz-se saber tam-
bém, que as pessoas que
tem vindo vacinar no
Centro de Saúde Marco
Antônio de Menezes
(CSMAM), não são es-
pecificamente morado-
ras do Sagrada Família.
Isto nos diz de um traba-
lho de excelência realizado pe-
los profissionais do CSMAM.

Mas devemos nos lem-
brar que essa conquista só foi
possível, graças ao empenho
e dedicação de toda a equipe
de profissionais envolvidos,
que trabalha incansavelmen-
te para garantir o bem-estar de
nossa comunidade. Nosso agra-
decimento a todos que parti-
ciparam e colaboraram para
esse sucesso.

Devido a isso, a equipe
da Comissão Local de Saúde
do Centro de Saúde do Marco
Antônio de Menezes, faz um
apelo à todos aqueles que ain-
da não vacinaram: previna-se,
mantenha sua caderneta ou
cartão de vacina atualizado
e em dia. A vacinação é uma

responsabilidade de todos
nós, que protege vidas e pro-
move uma sociedade mais
saudável. Não deixe para de-
pois, procure o seu Posto de
Saúde, informe-se sobre as
vacinas disponíveis e garan-
ta a sua proteção e de sua
família.

Deixamos na íntegra
uma mensagem de incentivo
e esperança do gestor desta Uni-
dade de Saúde: “Hoje foi da-
queles dias que marcam nos-
sa história em uma Unidade
Básica de Saúde de Belo Ho-
rizonte. Um desafio enorme
— que poderia ter dado muito
errado — se transformou em
uma grande vitória graças ao
planejamento impecável da
enfermeira Daniele Canesso

de Souza e Adriano Costa Su-
dário, ao comprometimento
da equipe de enfermagem (en-
fermeira Izabella Rocha Ri-
beiro e todos os técnicos de en-
fermagem, profissionais de
imensuráveis valores), ao apoio
dos ACS e da equipe adminis-
trativa, e ao engajamento da
equipe médica e da farmácia.

O resultado? Quase MIL
imunizações em um único
dia! Isso representa mais de
60% das vacinas aplicadas
em uma das regionais de Be-
lo Horizonte. Um feito gigan-
tesco! Famílias inteiras che-
garam à unidade: filhos tra-
zendo pais, irmãos acompa-
nhando irmãos, gente pedin-
do ajuda até do carro... E nos-
sa equipe respondeu com aco-

lhimento, agilidade e
muito amor ao SUS.

Gratidão é pou-
co. Hoje foi missão. E
missão divina. Traba-
lhar no SUS é, sim, um
sacerdócio. E quem co-
nhece o Programa Na-
cional de Imunizações
(PNI) sabe: é o maior
e mais eficaz do mun-
do.

A melhor equipe de
UBS da PBH? A nossa.
Fato! E desafio alguém
a dizer o contrário.

Deus abençoe ca-
da um que esteve pre-
sente nesse dia históri-
co. Que venham outros,
com a mesma força e
união. Anderson Luiz”

A vacinação é um
ato de amor e cuidado com
vocês mesmos e não apenas
com o bairro Sagrada Famí-
lia, mas com toda a Belo Ho-
rizonte. O compromisso do
Centro de Saúde Marco Antô-
nio de Menezes, é oferecer o
melhor para a saúde de todos,
e fazer a diferença na cons-
trução de uma cidade mais
saudável e segura. No entan-
to, para que esse compromis-
so seja alcançado, cada pro-
fissional dessa Unidade de Saú-
de conta com a colaboração de
cada um, para que juntos pos-
sam avançar na prevenção e na
proteção contra doenças. Jun-
tos, podemos construir uma
cidade mais saudável.

Anderson Luiz (Gestor da Unidade)

Equipe de vacinação do
Centro de Saúde Marco

Antônio de Menezes

Comissão Local de Saúde CS
Marco Antônio de Menezes


